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Brasília e 
• as migraçoes 

Há dias a imprensa local publi-
bu matéria sobre as migrações pa- 

Brasília, onde encontramos, en-
e outras revelações, a de que uma 

hvela inteira da Paraíba pratica-
mente foi extinta graças à mudan-
ça de seus habitantes para cá. Não 
constitui novidade que as pessoas 
que buscam melhores condições de 
ida► muitas vezes perseguem um 

Eldorado, uma miragem que nada 
tem a ver com a realidade. Em ge-
ral se decepcionam por passarem a 
tiver pior que antes: a família se 
fragmenta, o emprego se torna um 
senho distante e a contravenção e o 
Orime podem se tornar meios de vi-
da. Sem súvida, os grandes centros 
Urbanos e as regiões mais desen-
Volvidas não têm as soluções, nem 
possuem uma varinha mágica ca-
paz de resolver toda a problemáti-
da que se desenha, ante o fluxo mi-
gratório interno. 

O País precisa, na verdade, de 
uma política consistente, em rela-
ção à reforma agrária, à reforma 
urbana e, especialmente, à reto-
rnada do desenvolvimento, buscan-
do, sobretudo atenuar os graves de-
gequilíbrios regionais, que são o 
gerador principal desse constante 
fluxo migratório. O que não se po-
de admitir, porém, é que o fluxo de 
Pessoas seja patrocinado em al-
guns casos por estados e municí-
pios que, ao doar passagens, têm 
em vista livrar-se da pobreza e one-
rar o Distrito Federal. 

Lutar por melhores condições 
de vida para o povo brasileiro é 
obrigação constitucional de todos 
os poderes, nas esferas municipal, 
estadual e federal. Não se pode, 
evidentemente, permitir o que vem 
acontecemdo ultimamente, como 
ee a cidade fosse ainda um grande 
canteiro de obras dos ano 50, a 
atrair pessoas de todos os rincões 
do Brasil. 

Capital administrativa porex-
celência, é carecedora de empre-
gos, posto que não tem uma indús-
tria e outras atividades econômi-
cas próprias capazes de alimentar 
o sonho e o estômago daqueles que 
para cá se dirigem, como se fossem 
encontrar na Capital Federal as so-
juções para todos os seus angus-
tiantes problemas. 

Não se pode, certamente, negar 
o direito de ir e vir das pessoas, por 
ser princípio constitucional ampla-
mente assegurado e garantido, 
mas não se pode deixar de fazer um 
alerta, principalmente porque os 
serviços essenciais do Distrito Fe-
deral já se encontram bastante 
comprometidos, não podendo su-
portar uma demanda populacional 
além da já existente. 

O Governo do Distrito Fede-
ral,pelo eminente governador Joa-
quim Roriz, tem buscado acertada-
mente a harmonização das tendên-
cias e vocações que se manifestam 
no processo de metropolização em 
curso. O objetivo dessas ações é re-
duzir os desequilíbrios, estabele-
cendo programas que promovam e 
coordenem a expansão urbana de-
sejada, a ocupação ordenada do so-
lo e o desenvolvimento econômico e 
social. 

Nesse sentido, a promoção de 
estudos de novas áreas, destinadas 
ao assentamento de população de 
baixa renda, e de classe média, é 
uma das metas que se priorizam e, 
por conseguinte, vêm se 
concretizando. 

Observados os limites constitu-
cionais, a solução pioneira do Dis-
trito Federal é, sem dúvida, um 
exemplo a ser considerado pelos po-
tleres municipais e estaduais, no 
áfã de encontrar as soluções, mais 
plausíveis para o gritante processo 
Migratório que se abate sobre a 
Nação. 
,- Se cada governante, desejoso 
de encontrar soluções para os seus 
overnados, tivesse como referen-
al o que aqui se faz, não tenho dú-
idas de que o Brasil seria menos 

ltfrontado nos direitos inerentes à 
cidadania, não só no que se refere à 
liberdade de ir e vir, mas, sobretu-
klo, para dar a cada um a escola bá-

ica, o local para morar e o empre- 
para o sustento da família. 
O Governador Roriz tem um 

ograma de assentamento para 
ueles que residem no seu territó-

o há mais de cinco anos.Com  isso, 

1  novos migrantes não poderão 
r contemplados e constituirão, 
m qualquer dúvida, novos pro-
emas para esta Unidade da Fede-

' ção, que não tem como resolver 
litariamente as mazelas do desti-
de cada um deles. 
Dessa forma, dou o meu brado 
alerta, conclamando, as autori-

des dos poderes executivos mu-
tiicipais e estaduais e, ainda, do Po-
er Executivo Federal, para que, 

Éntos, busquemos imediatamente 
luções para atenuar os proble-
as dos migrantes. 


